
Pesquisadoras falam dos desafios de conciliar maternidade com
estudos

Cobrança por produtividade acaba expulsando as mães das universidades

 

“Você sabe que essa semana eu chorei muito, né?”. É com essa frase que a estudante
Fernanda Gomes começa a falar sobre conciliar a carreira acadêmica e a maternidade. Ela
está na reta final do mestrado e é difícil encontrar tempo em meio às disciplinas que ainda
precisa cursar, o trabalho fora da universidade e os filhos, para conseguir, enfim, escrever a
dissertação. “É muito difícil me manter na universidade”, afirma.

Em uma carreira competitiva, como a carreira acadêmica no Brasil, a constante cobrança por
produtividade acaba expulsando as mães das universidades e da linha de frente da
construção do conhecimento no país.

Segundo dados da Palataforma Supucira, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes), a maioria dos estudantes de pós-graduação (54,54%) é mulheres.
Mas, os homens são a maioria entre os professores (57,46%), ou seja, são maioria entre os
que conseguem chegar ao topo da carreira e assumir um cargo público como docente e
pesquisador. As mulheres também são minoria entre os pesquisadores que recebem bolsa
produtividade, concedidas no topo da carreira pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq), representam 36%.

Neste Dia das Mães, pesquisadoras compartilham os desafios que enfrentam para conciliar a
maternidade, os estudos, a docência, a pesquisa e, às vezes, até mesmo outros trabalhos
para complementar a renda. E mostram também como medidas, por vezes simples, como a
construção de fraldários ou inscrições gratuitas para que levem acompanhantes a eventos
científicos para ficar com os filhos, que podem fazer a diferença, ajudar na inclusão e no
desenvolvimento da ciência como um todo.

Gomes é mestranda no Programa de Pós-Graduação em Humanidades, Direitos e Outras
Legitimidades (PPGHDL) da Universidade de São Paulo (USP). Ela e a companheira,
Alessandra Tavares, doutoranda de antropologia na USP, têm dois filhos, Rhyan, 13 anos, e
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Ana Júlia, 19 anos. As duas se dividem nas tarefas e no apoio à carreira uma da outra. No
início do ano, Tavares passou 45 dias fazendo trabalho de campo na África do Sul e foi
Gomes que cuidou dos filhos e dos afazeres da casa.

Fernanda , seguida de Rhyan, Ana Júlia e Alessandra. Foto: Vanessa/Arquivo Pessoal

“Durante muitos, muitos, muitos anos, a educação não foi para as mulheres. Ainda que as
mulheres sejam, né, chefes de família, ainda que se acredite que as mulheres pensem
ciência de uma maneira muito mais avançada, durante muitos séculos, a educação não foi
para nós. Então, é importante que a gente esteja lá. E eu acho que é um papel das
universidades, do sistema de educação em geral, pensar políticas públicas que mantenham
essas mulheres nesses lugares”, defende. “Eu nem estou fazendo esse recorte racial, porque
eu sou uma mulher negra, uma mulher negra lésbica. Então, os meus marcadores
ultrapassam essa questão de gênero, né?”.

Olhares diversos

Para a professora de relações internacionais Maria Caramez Carlotto, da Universidade
Federal do ABC, a ciência ganha com mais diversidade. “Todo conhecimento parte de uma
perspectiva, de uma maneira de olhar para o mundo, que você consegue objetivar, que você
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consegue controlar, mas que você ganha muito quando você põe diversidade”, diz e
complementa: “Então, mais mulheres na ciência e mais mães na ciência, elas aumentam a
diversidade de perspectivas, aumentam a chance da gente produzir um conhecimento mais
completo, um conhecimento mais objetivo, mais diverso e, por isso, até mais verdadeiro. A
gente chega mais próximo da verdade quando a gente traz múltiplas perspectivas, pelo tipo
de problema que se coloca, problemas que são impensáveis para os homens, as mulheres
passam a colocar para a ciência. Então, essa diversidade realmente é muito fundamental”.

Além disso, ela defende que, assim como todas as demais pessoas, as mães têm direito a
participar da construção do conhecimento. “Tem também uma questão de justiça. As
mulheres têm direito a participar do empreendimento científico, que é um dos
empreendimentos mais nobres da humanidade, e dentre as mulheres, as mães,
especialmente, né? Por que que não teriam?”

No fim de 2023, Carlotto, que têm duas filhas, divulgou um parecer que recebeu do CNPq
que negava a ela uma bolsa de produtividade e alegava que a carreira científica havia sido
prejudicada pela maternidade, diz.

A filha mais velha tem 3 anos, também há 3 anos, a professora tornou-se mãe e viu a própria
vida mudando. “O meu trabalho sempre foi o centro da minha vida, absolutamente. Eu era
muito workaholic (viciada em trabalho), completamente workaholic. E agora, é impossível.
Ainda sou um pouco, mas é impossível isso ser o centro da minha vida, pelo menos enquanto
as crianças forem muito pequenininhas, né? Então, eu não sou mais senhora do meu tempo.
Então, eu perco prazo, não tem jeito. Essa semana mesmo, eu tinha um artigo para entregar,
ele estava praticamente pronto, faltava fazer muito pouca coisa. Mas com as crianças
doentes em casa, definitivamente eu não consigo”.

Dados do CNPq divulgados pela organização Parent in Science [LINK:
https://www.parentinscience.com/], mostram que as bolsas produtividade em pesquisa do
mais alto nível são concedidas majoritariamente para homens brancos (58,2%), seguidos de
mulheres brancas (29,8%). Mulheres pardas contam apenas com 1,3% das bolsas. Mulheres
pretas e mulheres indígenas não possuíam nenhuma bolsa.

http://https//agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/educacao/audio/2023-12/professora-universitaria-tem-bolsa-de-pesquisa-negada-por-ser-mae]%20%E2%80%9CEu%20achei%20muito%20absurdo%20a%20maneira%20como%20tudo%20se%20deu
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Impacto nas mães

Pesquisas mostram que ter filhos impacta a produtividade científica, mas mostram também
que são as mulheres as mais prejudicadas. Um dos estudos foi realizado pela Parent in
Science. A grande maioria das entrevistadas (81%) relataram que a maternidade teve
impacto na carreira científica de forma negativa (59%) e fortemente forma negativa (22%). O
estudo destaca a “urgente necessidade de esforços no desenvolvimento de programas para
apoiar mais mulheres na ciência e para incentivar que as mulheres pesquisadores retornem
às suas carreiras de pesquisa após uma pausa, como a licença maternidade”. E ressalta que
a licença maternidade, no Brasil, é de 120 a 180 dias para mulheres, enquanto os homens
têm licenças entre 5 e 20 dias.

“Quando o homem se torna pai, ele passa a ser visto como uma pessoa mais competente,
como uma pessoa mais responsável. Então a possibilidade profissional dele sempre é maior.
Quando a mulher é mãe, isso é exatamente o contrário”, diz a professora do departamento
de Ecologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Vanessa Staggemeier,
que é mãe da Valentina, de 1 ano e 5 meses.

 Vanessa com a filha no colo Foto: Vanessa/Arquivo Pessoal

https://www.parentinscience.com/_files/ugd/0b341b_f53ac6eee19f454193a3ae5ef84682f4.pdf
https://www.parentinscience.com/_files/ugd/0b341b_f53ac6eee19f454193a3ae5ef84682f4.pdf
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A gravidez de Staggemeier foi bem planejada. Ela terminou o doutorado, passou em um
concurso público esperou ser efetivada, para aí, sim, realizar o sonho de ser mãe. Mesmo
assim, sente os impactos da maternidade na carreira. “Eu ainda estou vivendo nesse período
que eu me sinto como se fosse um cachorro correndo atrás do rabo e nunca alcançando a
cauda. Porque eu não consigo dar conta de todo o trabalho que eu tenho e de todo o cuidado
que eu preciso ter com a Valentina pelo fato de eu não poder colocar ela ainda numa
escolinha e não ter rede de apoio. Como eu vim de São Paulo, eu não tenho nenhuma família
aqui. Meu esposo também não tem família. Então, é só a gente no cuidado da pequenininha”.

Para Staggemeier, tanto a carreira como pesquisadora quanto a maternidade são
importantes. “Eu venho de uma família super humilde, minha mãe foi mãe com 16, meu pai
tinha 19 anos e ninguém na minha família tinha feito faculdade, então quando eu fui para a
faculdade eu fui para ser professora”, disse.

Nos momentos de maior dificuldade, ela pensa em outras mulheres que passaram e passam
pela mesma situação e ressalta a importância de se ter mulheres e mães na ciência,
justamente para que esses exemplos continuem existindo. “Muitas vezes, durante esse
período de um ano e meio quase, eu acho que eu não vou dar conta. Não passou pela minha
cabeça desistir porque eu já fui estabilizada. Eu fico lembrando daquelas que foram as
minhas orientadoras, todas elas tiveram filhos, todas elas deram conta. E a humanidade
segue adiante, né? Então, eu preciso ter esses bons exemplos na minha mente para não
desistir, para não me desestimular e para não vir aquela sensação de autossabotagem que
muitas vezes a gente faz e fala, eu acho que eu não estou capaz de estar no lugar que eu
estou. Então, a gente precisa ser voz para outras mulheres, para outras meninas que
também têm essa vontade de ser cientista”.

Rede de mulheres

É o exemplo de outras mulheres que também inspira a professora de astrofísica no
Observatório do Valongo, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Karín Menéndez-
Delmestre. Em uma área predominantemente masculina, ela busca estar sempre em contato
com pesquisadoras mulheres e fazer parte de coletivos femininos.
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Karín Menéndez-Delmestre, professora de astrofísica da Universidade Federal do Rio de
Janeiro. Mãe da Sofia, 8 e Ilana, 5. No Observatório do Valongo, centro da cidade. Foto: Tânia
Rêgo/Agência Brasil

“Na minha turma de doutorado eram seis pessoas. São turmas pequenas em astrofísica, em
geral, e eu era a única mulher”, conta. “E eu tinha bastante dificuldade de ter voz, porque,
literalmente, eu tinha que falar mais alto do que eu queria falar. Isso porque eu não sou uma
pessoa de não falar baixinho, mas eu tinha que me impor”.

Foram outras mulheres, de outras turmas e também as professoras, que a fizeram sentir que
embora às vezes não parecesse, aquele era também o lugar dela. Ela é uma das
embaixadoras da organização Parent in Science na UFRJ. “É uma questão de se sentir parte
de um grupo de mulheres acadêmicas, mães, tem alguns pais, tá? É uma fonte de fortaleza.
Então, entrar, misturar nessas lutas que juntam academia e maternidade, acho que são
coisas que me dão muita força e inspiração para transformar as coisas”. Ela é mãe da Sofia,
8 anos, e da Ilana, 5 anos.

Menéndez-Delmestre, que é portorriquenha, decidiu pela carreira acadêmica a exemplo dos
pais, também professores. “A universidade era um lugar de constante juventude, constante
ebulição de ideias novas. Então, sempre acho que fiquei com essa impressão. Onde as
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pessoas estão se educando é onde eu quero estar, pois mesmo envelhecendo, gosto dessa
ideia de estar imersa em um espaço que sempre está com ideias novas”, afirma.

E foi justamente encontra outras mulheres que a fez permanecer. “Se eu não tivesse visto
nenhuma mulher, acho que eu teria ficado como que, ah, isso é só um espaço dominado por
homens chatos, não quero entrar aí, não. Então, ocupar com exemplos é muito importante, e
no momento que você começa a não apenas ter alguns exemplos, mas muitas mulheres,
você começa a ver que dá pra ser um leque amplo de versões de mulheres”, explica.

As pesquisadoras apontam que houve mudanças. Há por exemplo, o edital da Fundação
Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ), em parceria
com o Instituto Serrapilheira e o movimento Parent In Science (PiS), de R$ 2,3 milhões para
apoiar o retorno das pesquisadoras às atividades científicas após terem se tornado mães.

Elas apontam, entre as medidas que poderiam contribuir para a qualidade de vida e garantia
de que as mães pudessem continuar as pesquisas, espaços para as crianças em evento
científicos; inscrições gratuitas para que possam levar acompanhantes a esses eventos;
vagas em escolas para crianças, vinculadas a universidades; ajuste no tempo de sala de aula
para que possam se dedicar à pesquisa; além de editais específicos e balizadores claros e
transparentes para equiparar a perda de produtividade materna, especialmente, nos
primeiros anos da criança.
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https://www.faperj.br/rp/downloads/Edital_FAPERJ_N%C2%BA_10_2024___Programa_Apoio_%C3%A0s_Cientistas_M%C3%A3es_com_V%C3%ADnculos_em_ICTs_do_Estado_do_Rio_de_Janeiro.pdf
https://www.faperj.br/rp/downloads/Edital_FAPERJ_N%C2%BA_10_2024___Programa_Apoio_%C3%A0s_Cientistas_M%C3%A3es_com_V%C3%ADnculos_em_ICTs_do_Estado_do_Rio_de_Janeiro.pdf

